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INTRODUÇÃO

A universidade é um dos espaços 
propícios à formação. Neste espaço, exis-
tem alguns fatores de grande importância 
para a construção do conhecimento e de-
senvolvimento de competências: a relação 
professor e estudante, que pode favorecer 
a interação e a motivação. Quando esta re-
lação é conturbada e/ou conflitante, isso 
tende a prejudicar todo o processo de ensi-
no e aprendizagem.

Quando o professor tem uma concep-
ção mecânica da aprendizagem e usa estra-
tégias baseadas nesta concepção, ele acaba 
não favorecendo discussões e a autorregu-
lação da aprendizagem. Então, observa-se 
que, enquanto existem estratégias de en-
sino que favorecem a relação professor e 
estudante, outras acabam os afastando. 
Segundo Cunha, 

É, também, no contexto 
das relações professor-
aluno que desembocam 
e se objetivam as ideias 
a respeito da educação 
escolar, particularmente 
da dinâmica da sala de 
aula. Devido à natureza 
destas interações, professor 
e aluno influenciam-se 
mutuamente, mediante 
trocas comportamentais, 
dando corpo ao processo 
de ensino-aprendizagem 
e conduzindo-o a um 
resultado adquirido ou 
reformulado que chamamos 
de conhecimento (CUNHA, 
2003, p. 10).

Nesse contexto, uma sala de aula que 
não oferece espaço para os alunos parti-

ciparem, expressarem suas ideias, relacio-
narem o conteúdo com outras áreas de 
conhecimento e contextualizarem com o 
mercado de trabalho, pode impactar ne-
gativamente na motivação deles para se 
engajarem e estudarem. Isso pode resultar 
em reprovação na disciplina e até mesmo 
causar a evasão dos estudantes.

Uma característica importante na re-
lação professor e estudante, é o diálogo, 
pois é por meio dele que professor e aluno 
podem estabelecer entendimento mútuo. 
Segundo Belotti e Faria (2010),

Pode-se considerar que 
o diálogo é fundamental 
para qualquer tipo de 
relacionamento. No caso 
do ensino e aprendizagem é 
fundamental que o educador 
se volte ao educando, de 
forma que o enxergue 
como um sujeito que vem 
já com muitos saberes, 
mas no seu contexto de 
vida. Compreender esse 
mundo individualizado do 
educando dará ao professor 
subsídios para seu trabalho 
em sala de aula, uma vez que 
esse mundo irá influenciar 
sobremaneira o modo como 
os alunos construirão os 
conteúdos escolares (Belotti 
e Faria, 2010, p. 6-7).

Através do diálogo, é possível compre-
ender as necessidades individuais de cada 
aluno, ritmos e estilos de aprendizagem 
e os desafios enfrentados. Dessa forma, o 
diálogo permite uma avaliação contínua 
das estratégias pedagógicas utilizadas, pro-
movendo a adaptação e o aprimoramento 
do processo educativo. Segundo Lima e 
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Santos (2017), a experiência de um traba-
lho profissional não pode ser formadora se 
não efetiva uma reflexão sobre esse fazer, o 
que evidencia a importância de os profes-
sores utilizarem a experiência adquirida e 
aprimorar as práticas pedagógicas e gerar 
saberes.

A maneira como o professor conduz as 
aulas faz toda diferença na aprendizagem 
dos alunos, influenciando diretamente sua 
capacidade de aprender, engajamento nas 
atividades e desenvolvimento de habilida-
des para o seu crescimento acadêmico e 
profissional. Além disso, a escolha da me-
todologia também tem impacto significa-
tivo na relação do professor e estudante, 
podendo influenciar a comunicação, moti-
vação e o nível de colaboração entre ambas 
as partes. Segundo Santos,

[...] o problema central em 
sala de aula está na opção 
que o professor faz, seja pelo 
ensino que ministra ao aluno, 
seja pela aprendizagem que o 
aluno adquire – perspectivas 
diferentes que trazem 
resultados também diferentes 
(Santos, 2001, p. 2).

Nesse sentido, torna-se mais evidente a 
influência da metodologia no desempenho 
e na motivação dos estudantes, assim como 
na relação entre professor e estudante. Se-
gundo Chickering & Gamson,

As pessoas trazem diferentes 
talentos e estilos de 
aprendizado para a faculdade. 
Estudantes brilhantes 
na sala de seminários 
podem ser desajeitados no 
laboratório ou no estúdio 

de arte. Estudantes ricos em 
experiência prática podem 
não se sair tão bem com teoria. 
Os estudantes precisam da 
oportunidade de mostrar 
seus talentos e aprender de 
maneiras que funcionem 
para eles. Em seguida, podem 
ser estimulados a aprender 
de novas maneiras que não 
venham tão facilmente 
(Chickering e Gamson, 
1987, p. 6, tradução própria).

Ao selecionar uma metodologia, vale 
considerar que os alunos aprendem de ma-
neiras diferentes, levando em conta suas 
habilidades, preferências e estilos de apren-
dizado. E como afirmou Silva (2017, p. 
107), “a distinção dos tempos dos sujeitos 
aponta para uma perspectiva de análise que 
deixa claro que os ritmos de aprendizagens 
são distintos, como distintos são os sujei-
tos.”  Ou seja, os alunos possuem ritmos e 
tempos de aprendizado diferentes. 

Nesse sentido, a presente pesquisa tem 
o objetivo de analisar os impactos das me-
todologias de ensino na relação professor e 
estudante na universidade. O termo “im-
pacto”, aqui utilizado refere-se à como a 
metodologia pode influenciar a dinâmica 
dessa interação, afetando a motivação, o 
engajamento e a eficácia do processo de 
aprendizagem. Pretende-se, ainda, iden-
tificar estratégias e práticas docentes no 
contexto da escrita acadêmica, principais 
metodologias de ensino utilizadas pelos 
professores, analisar se há relação entre me-
todologia de ensino e motivação dos estu-
dantes e relacionar práticas docentes exito-
sas, na percepção dos estudantes.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A relação professor e estudante vai mui-
to além de uma simples comunicação ou 
comprimento. Ela está embasada no enten-
dimento mútuo, na confiança, no respeito 
e no compartilhamento de conhecimen-
to e experiências. Segundo Belotti e Faria 
(2010, p. 1), “se a relação entre ambos 
for positiva, a probabilidade de um maior 
aprendizado aumenta”. Dessa forma, quan-
do o professor sabe das dificuldades e desa-
fios enfrentados pelos alunos e compreende 
suas necessidades individuais, e com isso 
busca ajudar de alguma forma, como adap-
tar sua abordagem de ensino para atendê-
-los, cria-se um ambiente propício para o 
aprendizado.

Essa identificação dos desafios e dificul-
dades só é possível através do diálogo entre 
ambos. Para isso, é necessário que o profes-
sor crie um ambiente empático e inclusivo, 
onde os alunos possam dialogar e tirar suas 
dúvidas sem julgamentos. Quando os alu-
nos se sentem valorizados e compreendidos 
pelo professor, são mais propensos a se en-
gajar ativamente no processo de aprendiza-
gem, tendo maior participação nas discus-
sões em sala de aula e buscando assistência, 
quando necessário. Essa valorização e com-
preensão também têm um impacto signi-
ficativo na motivação dos alunos, desde a 
frequência às aulas até o comprometimen-
to com os estudos.

A relação entre professor e estudante é 
fundamental para o processo de aprendi-
zagem. Este vínculo transcende a simples 
transmissão de informações, envolvendo a 
construção conjunta do conhecimento. Ele 
desempenha um papel fundamental no de-
senvolvimento das habilidades cognitivas, 
críticas e sociais dos alunos, sendo profun-
damente influenciado pela metodologia de 

ensino e pelas práticas pedagógicas adota-
das pelo professor. 

Segundo Santos (2001, p. 1-2), “o pro-
fessor se caracteriza como um especialista 
no seu campo de conhecimento, porém 
não necessariamente domina a área edu-
cacional e pedagógica”. Ou seja, é impor-
tante que o professor não só domine o 
conteúdo específico da sua disciplina, mas 
também desenvolva habilidades pedagógi-
cas para comunicar esse conhecimento de 
forma clara e acessível para os alunos. En-
tão, é essencial que os professores busquem 
constantemente aprimorar suas práticas 
pedagógicas, adotando práticas inovado-
ras, optando pela interatividade em sala de 
aula. Essas práticas podem incluir o uso de 
tecnologias educacionais, atividades práti-
cas e métodos de ensino que estimulem a 
participação ativa dos alunos no processo 
de aprendizagem.

Belotti e Faria (2010, p. 5) afirmam que 
“na sua prática pedagógica o professor tam-
bém aprende com o aluno”. À medida que 
o professor tem contato com os alunos, ele 
desenvolve experiência não só em ensinar, 
mas passa a compreender melhor as dife-
rentes perspectivas e dificuldades dos estu-
dantes. É importante destacar que, muitas 
vezes, os professores adquirem habilidades 
no uso de recursos tecnológicos com o au-
xílio dos próprios estudantes. Essas expe-
riências que são obtidas através da relação 
professor e estudante se transformam em 
saberes, contribuindo para o aprimora-
mento das práticas pedagógicas, e, conse-
quentemente, das aprendizagens.

Para Freire (2007, p. 19) “o professor 
precisa ser um aprendiz ativo e cético na 
sala de aula, que convida os alunos a serem 
curiosos e críticos [...] e criativos”. Essa ci-
tação ressalta que o professor não deve de 
colocar na posição de transmitir conheci-
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mento de forma unilateral, mas sim culti-
var um ambiente de colaboração, onde tan-
to ele quanto os alunos estejam engajados 
em um processo de construção do saber. 
Ao adotar essa perspectiva, o professor não 
se coloca como detentor do conhecimen-
to, mas como um mediador do processo de 
aprendizagem, incentivando a curiosidade 
e a criatividade nos alunos, favorecendo 
uma boa prática educativa.

Uma grande contribuição para a prática 
educativa, aborda os “Sete princípios para 
a boa prática na educação de ensino supe-
rior”, de Chickering e Gamson (1991), que 
posteriormente foram aplicados na pesqui-
sa de Santos (2001). 

Segundo Chickering e Gamson as boas 
práticas na educação de graduação são: 

1- Encorajar o contato entre estudan-
tes e membros do corpo docente. 

2- Desenvolver a reciprocidade e a co-
operação entre os estudantes. 

3- Promover a aprendizagem ativa. 

4- Fornecer feedback imediato. 

5- Enfatizar o tempo dedicado à tarefa. 

6- Comunicar expectativas elevadas. 

7- Respeitar talentos diversos e dife-
rentes formas de aprendizado. 

O primeiro princípio está diretamente 
relacionado à interação entre professor e 
estudante, onde o incentivo ao contato en-
tre ambos resulta em uma melhor relação. 
Quando os membros do corpo docente es-
tão dispostos a dialogar, isso pode gerar um 
senso de pertencimento na comunidade 
acadêmica, fortalecendo os laços entre to-
dos os envolvidos no processo educacional.

O próximo princípio traz uma outra 
perspectiva importante de aprendizagem, 
na qual está a aprendizagem colaborativa. 

Esse aprendizado em grupo envolve a inte-
ração entre os alunos, possibilitando a tro-
ca de conhecimento, a construção coletiva 
de entendimento e o desenvolvimento de 
habilidades sociais importantes. Ao traba-
lhar em conjunto, os alunos têm a oportu-
nidade de compartilhar diferentes pontos 
de vista, discutir ideias, resolver problemas 
em conjunto e aprender uns com os ou-
tros. Além disso, o aprendizado colabora-
tivo pode proporcionar um ambiente de 
encorajamento entre os alunos, o que pode 
aumentar a motivação e o engajamento no 
processo de aprendizagem.

Ademais, pode ocorrer do aluno se sentir 
mais à vontade de tirar dúvida com o seu 
colega do que com o seu professor, pois ini-
cialmente é mais fácil o aluno dialogar com 
um sujeito que está na mesma posição que 
ele. É interessante ressaltar que a relação en-
tre professor e estudante vai sendo moldada 
ao longo das aulas. Então, com o tempo o 
aluno terá maior segurança em dialogar e ti-
rar suas dúvidas com o professor.

O princípio seguinte destaca a impor-
tância de implementação de metodologias 
ativas. Embora as aulas expositivas sejam 
valiosas para o ensino e a aprendizagem, é 
essencial que haja uma abordagem prática 
e interativa, para promover uma aprendi-
zagem mais completa. Isso significa que os 
alunos devem ser envolvidos ativamente no 
processo de aprendizagem, através de ativi-
dades práticas, experimentação, resolução 
de problemas, debates e projetos. Ao aplicar 
os conceitos teóricos em situações práticas, 
os alunos têm a oportunidade de consoli-
dar seu entendimento e adquirir uma maior 
compreensão do conteúdo. No entanto, é 
importante ressaltar que a escolha entre di-
ferentes abordagens de ensino depende das 
habilidades específicas que o professor dese-
ja que os alunos desenvolvam.
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Vale ressaltar que quando o professor 
opta por atividades que requeiram um 
maior participação dos estudantes em sala 
de aula, ele acaba favorecendo muito a re-
lação professor e estudante, pois isso enco-
raja a participação dos alunos e também os 
faz expressarem suas opiniões e questionar 
conceitos.

O quarto princípio é muito importante 
para a melhora do aprendizado do aluno. 
É necessário que o aluno seja avaliado para 
verificar se o que ele está fazendo está corre-
to e, com isso, obtenha sugestões de como 
melhorar seu desempenho em determinada 
área. Essa avaliação construtiva não só for-
nece feedback ao aluno sobre seu progres-
so, mas orienta o professor na identificação 
de lacunas de aprendizagem e na adaptação 
do ensino para atender às necessidades e di-
ficuldades dos estudantes.

O princípio seguinte destaca a impor-
tância do tempo dedicado a cada aspecto 
do ambiente de aprendizagem. Para que o 
aluno desenvolva uma compreensão sólida 
dos conceitos abordados, é essencial equi-
librar a profundidade do conteúdo com o 
tempo dedicado a ele. Isso significa que o 
professor deve planejar cuidadosamente o 
cronograma de ensino, reservando tem-
po suficiente para explorar os tópicos de 
forma abrangente, permitindo discussões 
aprofundadas, atividades práticas e revisão 
adequada do material. Ao mesmo tempo, 
é crucial evitar a pressa e a sobrecarga de 
informações, garantindo que os alunos te-
nham tempo suficiente para internalizar o 
que foi aprendido.

O próximo princípio refere-se à ideia da 
expectativa do professor, que influencia a 
motivação do aluno. Quando o professor 
reconhece o potencial em seus alunos, ele 
os encoraja, o que fortalece significativa-
mente a relação entre professor e estudante. 

Ao demonstrar confiança nas capacidades 
dos alunos e estabelecer expectativas eleva-
das, o professor pode inspirar os alunos a 
se superarem e alcançarem um maior po-
tencial.

Por fim, o último princípio está bem 
relacionado com a observação do profes-
sor em considerar e detectar os diferentes 
estilos de aprendizagem, o que pode reve-
lar a variedade de estilos de aprendizagem 
dos alunos. Ao reconhecer que os alunos 
têm maneiras diferentes de assimilar in-
formações, o professor pode planejar dife-
rentes estratégias de ensino para atender às 
diversas formas de aprendizagem. Como 
resultado, pode contribuir para um maior 
envolvimento dos estudantes e contribuir 
com a motivação dos mesmos.

A motivação é um conjunto de forças 
que dão impulso ao indivíduo fazendo com 
que ele aja de maneira específica ou fazen-
do com que ele alcance determinados ob-
jetivos. Esse fenômeno tem o importante 
papel de guiar a pessoa para cumprir suas 
metas.

No ambiente de aprendizagem, não é 
diferente, pois a motivação irá guiar o alu-
no para o engajamento e aprendizagem. 
Quando o estudante está motivado, ele terá 
um interesse maior em adquirir conheci-
mento, além de ter um aumento significa-
tivo no seu esforço e participação nas aulas, 
como em discussões e na busca por esclare-
cimento de dúvidas. Além disso, diversos 
fatores influenciam essa manifestação de 
interesse e esforço do aluno, desde desafios 
psicológicos, como baixa autoestima, saú-
de mental e preocupações familiares, até 
fatores externos, como o contexto social e 
econômico em que ele está inserido. Até a 
maneira como o aluno interpreta e respon-
de ao fracasso também pode impactar na 
sua motivação.
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Segundo Tapia (2005), é importante re-
conhecer que o interesse e o esforço não são 
fenômenos isolados, mas sim influenciados 
tanto pelas capacidades e modos de pen-
sar do sujeito quanto pelo ambiente que o 
cerca, seja o ambiente familiar do aluno ou 
ambiente de aprendizagem. Ou seja, além 
das questões individuais, o ambiente que 
ele está também têm um papel significati-
vo na motivação. Portanto, ao considerar 
o ambiente de aprendizagem, é essencial 
entender que elementos, de fato, dentro 
desse ambiente influenciam a motivação 
do aluno.

Outros elementos que fazem diferença 
na motivação do aluno, são a relevância 
dos conteúdos para a vida profissional do 
mesmo, a clareza dos objetivos de aprendi-
zagem, a utilização de estratégias pedagó-
gicas que estimulem a autonomia do estu-
dante e autorregulação da aprendizagem e 
a própria metodologia de ensino. 

Quando o ambiente de aprendizagem é 
motivador, acaba proporcionando um espa-
ço inspirador, estimulando a criatividade, a 
interação entre os alunos e o engajamento. 
Quando o professor faz a contextualização 
dos conteúdos com a vida profissional do 
estudante, isso não só o motiva, mas tam-
bém faz com que ele enxergue sentido na-
quilo que está estudando. Isso fortalece a 
relevância do aprendizado.

No tocante à clareza dos objetivos, é es-
sencial que os alunos compreendam clara-
mente o que se espera deles, em termos de 
aprendizado e desempenho. Quando os ob-
jetivos são bem definidos pelos professores 
e comunicados de maneira transparente, os 
estudantes têm uma direção clara a seguir 
e podem direcionar seus esforços de forma 
mais eficiente. Ademais, quando os objeti-
vos e as habilidades a serem desenvolvidas 
estão claros, também se facilita a avaliação 

do progresso do aluno, permitindo que 
tanto os professores quanto os estudantes 
acompanhem o desenvolvimento e identi-
fiquem áreas que precisam de mais atenção. 
Esse direcionamento contribui para a cons-
trução da autonomia do estudante.

Quando o professor utiliza práticas pe-
dagógicas para estimular os alunos, ele está 
capacitando-os a assumir um papel respon-
sável em sua própria aprendizagem. Isso 
envolve encorajar os alunos a tomar deci-
sões sobre o que aprender, como aprender 
e como demonstrar seu conhecimento. Ao 
promover a autonomia, o professor está 
contribuindo para que os alunos desenvol-
vam habilidades essenciais para toda a vida 
acadêmica e profissional, como a capacida-
de de resolver problemas de forma inde-
pendente, tomar iniciativa e se autoavaliar. 
Além disso, está contribuindo desenvolver 
a autorregulação da aprendizagem. 

A autorregulação da aprendizagem en-
volve habilidades fundamentais, como 
monitoramento do próprio progresso, es-
tabelecimento de metas de aprendizagem e 
seleção de estratégias adequadas para atin-
gir essas metas. Segundo Zimmerman e 
Moylan (2009, p. 301), a autorregulação 
envolve três fases interligadas: a fase de an-
tecipação, a fase de desempenho e a fase de 
autorreflexão. 

A fase de antecipação refere-se à pre-
paração e motivação inicial para estudar, 
que também irá influenciar a vontade de se 
autorregular. Essa fase é muito importan-
te, pois é nela que o aluno vai ampliar seu 
interesse na aprendizagem e irá selecionar 
a melhor maneira para estudar, bem como 
estratégias de aprendizagem.

A fase de desempenho se refere ao mo-
nitoramento do processo de aprendizagem, 
que acontece enquanto o aluno está estu-
dando e realizando as atividades propostas. 
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Nessa fase, o aluno está envolvido na exe-
cução das estratégias de aprendizagem que 
selecionou durante a fase de antecipação. 
Ele monitora seu progresso, identifica pos-
síveis dificuldades ou áreas que precisam 
ser aprimoradas e faz ajustes em suas estra-
tégias, se necessário.

A fase de autorreflexão se refere ao mo-
mento em que o aluno irá avaliar seu de-
sempenho, bem como se autoavaliar, após 
a conclusão das atividades de aprendiza-
gem. Durante essa fase, o aluno reflete so-
bre seu progresso em relação aos objetivos 
estabelecidos, identifica pontos fortes que 
precisam de melhoria e avalia a eficácia das 
estratégias de aprendizagem utilizadas. É 
importante destacar que a autorregulação é 
influenciada, também, por boas estratégias 
de ensino. 

Uma metodologia eficaz é aquela que 
é capaz de engajar os alunos, que conse-
gue promover a compreensão profunda do 
conteúdo, despertar no aluno habilidades 
criativas e críticas, e também motivar o alu-
no a estudar. Com uma dinâmica de sala 
de aula que envolve atividades interativas, 
fomenta a participação ativa do aluno, es-
timula discussões em grupo e promove a 
realização de projetos práticos, os alunos 
se sentem entusiasmados em até mesmo 
frequentar as aulas, o que contribui para a 
redução da evasão na determinada discipli-
na e ou curso. Ademais, quando o docente 
tem uma metodologia de ensino que leva 
em consideração as necessidades dos estu-
dantes, a aprendizagem torna-se ainda mais 
significativa.

De acordo com Tapia (2005, p. 12, 
tradução própria), algumas alternativas de 
ação na sala de aula que afetam a motiva-
ção dos alunos incluem:

 
Apresentar problemas ou questões no 

início do curso, unidade didática, aula ou 
tarefa, em vez de passar diretamente para a 
explicação.

•	 Apresentar situações que chamam 
a atenção dos alunos no início de 
uma aula ou atividade.

•	 Indicar não apenas o que deve ser 
feito, mas também o objetivo a ser 
alcançado com a atividade proposta.

•	 Indicar para que pode ser útil apren-
der especificamente o que está sen-
do ensinado.

•	 Ilustrar a utilidade potencial do 
conteúdo a ser aprendido com 
exemplos concretos.

•	 Auxiliar os alunos na evocação de 
seus conhecimentos prévios sobre o 
tema em questão.

A fala de Tapia é muito enriquecedora, 
pois destaca estratégias concretas para pro-
mover a motivação dos alunos no ambiente 
de sala de aula. Ao apresentar problemas ou 
questões no início das atividades, o professor 
está incentivando a reflexão e a curiosidade 
dos alunos desde o começo, o que aumenta 
o interesse deles pelo assunto. Além disso, 
ao indicar não só o que deve ser feito, mas 
também os objetivos a serem alcançados e 
a utilidade do aprendizado, o docente está 
ajudando os alunos a entenderem o propó-
sito por trás das tarefas, tornando o processo 
de aprendizagem relevante para eles. 

Ademais, quando o professor conhece 
os conhecimentos anteriores dos discentes 
para fazer a contextualização com o conte-
údo, isso faz o estudante se conectar com o 
assunto. Essas estratégias citadas por Tapia, 
aumentam a motivação dos alunos e con-
tribuem para o desenvolvimento de habili-
dades de pensamento crítico e autonomia, 
que são essenciais no foco da sala de aula, 
que é a aprendizagem.
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Como foi visto, a aprendizagem em 
sala de aula não é um fator uniforme, pelo 
contrário, ela se manifesta de maneiras di-
ferentes. Como foi citado anteriormente, 
o princípio 7 de Chickering e Gamson 
(1991), os alunos aprendem de maneiras 
diferentes. Nesse sentido, a metodologia 
de ensino tem um importante papel nas 
aprendizagens individuais. 

Por exemplo, existem estudantes que 
podem ter dificuldade em participar de dis-
cussões ou debates. O professor por sua vez, 
com sua observação e reflexão do ambiente 
de aprendizagem, pode tentar adaptar sua 
metodologia de ensino que está utilizando 
para ajudar com essa dificuldade do aluno, 
ou ele pode variar metodologia para desco-
brir a que melhor favorece a aprendizagem 
dos estudantes.

Dessa forma é também essencial que o 
professor avalie a aprendizagem dos alunos, 
para que ele possa verificar o que não está 
contribuindo para a aprendizagem na me-
todologia de ensino utilizada, e que a partir 
disso, possa varia-la ou fazer alterações para 
auxiliar.

Segundo Freire (1996, p. 13), “ensinar 
não é transferir conhecimento, mas criar as 
possibilidades para a sua produção ou a sua 
construção”. O que reforça a ideia de que 
não existe transmissão de informações ou 
conteúdos, o que existe é uma construção 
de conhecimento e saberes. Esses saberes 
não se restringem aos alunos. O professor 
também constrói saberes na docência. 

Segundo Silva (2017, p. 179), “a apren-
dizagem experiencial na iniciação à docên-
cia implica um desenvolvimento prospec-
tivo decorrente da aprendizagem que se 
produz nas vivências logradas no contexto 
da profissão docente”.  Nesse sentido, a 
formação de um professor vai além de um 
acúmulo de conhecimentos teóricos, ela 

envolve uma imersão ativa e reflexiva no 
contexto da prática educativa. Ao interagir 
com os alunos, os colegas, e os desafios do 
ambiente universitário, o professor desen-
volve habilidades, competências e um re-
pertório de estratégias pedagógicas que são 
fundamentais para a docência.

Durante a pandemia, por exemplo, 
quando as metodologias de ensino que 
antes eram utilizadas no ensino presencial 
foram transferidas para o remoto, revelou 
várias deficiências metodológicas no pro-
cesso de aprendizagem. Esse período ficou 
marcado pela exaustão docente e discente. 
Enquanto os professores ficavam várias ho-
ras em frente às telas do computador dan-
do aula, corrigindo atividades, fazendo o 
planejamento, entre outras atividades, os 
alunos ficavam assistindo as aulas de dife-
rentes disciplinas tentando se engajar.

Muitos deles, professor e estudante, ti-
veram dificuldades a respeito dos recursos 
tecnológicos. Segundo Saraiva, Traversini e 
Lockmann (2020), 

[...] a falta de formação e de 
infraestrutura adequada de 
acesso para realizar atividades 
remotas com os estudantes 
em plataformas virtuais afeta 
um número significativo de 
professores que atuam na 
rede pública da Educação 
Básica, gerando estresse e 
ansiedade (Saraiva, Traversini 
e Lockmann, 2020, p. 15).

O que evidencia o quanto foi difícil 
manter uma dinâmica de aprendizagem 
nesse período. Nesse sentido, a metodolo-
gia de ensino necessitava de adaptações às 
novas demandas e desafios impostos pelo 
ensino remoto. Dessa forma, alguns profes-
sores repensaram suas práticas pedagógicas, 
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buscando maneiras de integrar a tecnologia 
em suas estratégias de ensino, com o in-
tuito de auxiliar os alunos a enfrentar os 
obstáculos impostos por essa nova realida-
de. Outros docentes, porém, optaram por 
manter apenas o padrão utilizado no en-
sino presencial, sendo que, algumas delas 
não contribuíam para a aprendizagem, ou 
seja, esses docentes acabaram não exercen-
do a reflexão da sua metodologia. Ademais, 
muitos docentes não utilizaram estratégias 
que favorecessem a relação professor estu-
dante e autorregulação da aprendizagem, 
como discussões, debates e etc. 

METODOLOGIA

A presente pesquisa, desenvolvida pelo 
Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Peda-
gogia Universitária (NEPPU), adota uma 
abordagem qualitativa, caracterizada pela 
exploração das narrativas e experiências dos 
participantes. Por meio de métodos como 
o ateliê reflexivo, busca-se compreender os 
significados inerentes aos fenômenos estu-
dados. O local da realização da pesquisa foi 
a Universidade Estadual de Feira de Santana 
(UEFS). Foram entrevistados alunos de li-
cenciatura e bacharelado desta universidade.

Iniciou-se a trajetória metodológica 
com a fase de leitura e análise da bibliogra-
fia específica, bem como os textos da fun-
damentação teórica. Os textos selecionados 
abordavam as temáticas de motivação, re-
lação professor e estudante, metodologia 
de ensino e estratégias de aprendizagem, 
docência no ensino superior, ambiente de 
aprendizagem e também sobre o período 
remoto. Vale destacar que depois da leitura 
foi feita uma sistematização sobre o que foi 
estudado. 

Para instrumento de coleta de narrativas 
foi empregado o ateliê reflexivo. A ideia do 

ateliê reflexivo surgiu com as leituras e aná-
lises de Silva (2017) do ateliê biográfico de 
Delory-Momberger (2008). Segundo Silva 
(2017, p. 59), o ateliê reflexivo favorece o 
desenvolvimento de um espaço em que as 
experiências são trazidas à baila, para a dis-
cussão, análise e intervenção dos sujeitos 
envolvidos. Nesse sentido, a utilização do 
ateliê reflexivo como instrumento de coleta 
de dados cria um espaço onde os entrevis-
tados através das narrativas, lembram-se de 
suas experiências vivenciadas, as quais, por 
meio da reflexão, são compreendidas e ge-
ram saberes.

Vale destacar que os dados do ateliê fo-
ram coletados previamente, visto que este 
projeto de pesquisa está atrelado à pesquisa 
Relação professor e estudante na Univer-
siade, desenvolvida pelo NEPPU. A coleta 
de narrativas ocorreu em 2021, de forma 
remota. Durante a coleta, tudo foi gravado 
em formato de áudio. 

O ateliê reflexivo ocorreu em 3 mo-
mentos com um certo intervalo entre eles, 
com duas sessões a cada dia, uma com os 
estudantes do turno diurno e a outra com 
o turno noturno. A datas de realização da 
coleta e o tema de cada reunião seguem no 
quadro abaixo:

Data: Tema:

07/10/2021 Metodologias de ensino 
e a relação entre pro-
fessores e estudantes

28/10/2021 Motivações para en-
sinar e aprender

18/11/2021 Dificuldades e facilidades 
nos percursos de ensi-
no e aprendizagem.

Depois da finalização dos ateliês refle-
xivos, as narrativas foram transcritas pelos 
integrantes do NEPPU. Com os dados já 



DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.8178122602024

A
RT

IG
O

 4
PE

RC
EP

ÇÃ
O

 D
O

S 
ES

TU
D

A
N

TE
S 

SO
BR

E 
O

S 
IM

PA
CT

O
S 

D
A

S 
M

ET
O

D
O

LO
G

IA
S 

D
E 

EN
SI

N
O

 N
A

 R
EL

A
ÇÃ

O
 P

RO
FE

SS
O

R 
E 

ES
TU

D
A

N
TE

 N
A

 U
N

IV
ER

SI
D

A
D

E

11

coletados e transcritos, utilizou-se elemen-
tos da Análise de Conteúdo para analisar as 
narrativas e chegar aos resultados. Segundo 
Bardin (2011, p. 95), a análise de conteúdo 
se organiza em “três pólos cronológicos”: 
a pré - análise que é a caracterizada pela 
organização, com o foco em “sistematizar 
as ideias iniciais”, a exploração do material, 
e o tratamento dos resultados obtidos e 
interpretação, em que os resultados brutos 
serão tratados para ser significativos e 
válidos.

Na fase de pré análise, foi feita uma lei-
tura minuciosa dos dados, se atentando às 
opiniões de cada estudante. Após a leitura, 
o próximo passo foi selecionar as narrativas 
dos estudantes se baseando nas categorias: 
metodologia, relação professor e estudante 
e motivação. Na fase da exploração de ma-
terial, foram procuradas narrativas que se 
associarem diretamente à relação professor 
e estudante e outros elementos que pudes-
sem ser relevantes para a pesquisa.

Segundo Bardin (2011, p. 153), a cate-
gorização “funciona por operações de des-
membramento do texto em unidades, em 
categorias segundo reagrupamentos analó-
gicos”. Ou seja, essa abordagem envolve a 
divisão do texto em partes menores que são 
organizadas em categorias, com base nos 
objetivos a serem alcançados. Dessa for-
ma, na fase de tratamento e interpretação 
dos resultados, as narrativas dos estudan-
tes foram analisadas seguindo esse método 
categorial, resultando no agrupamento em 
quatro categorias distintas:

1.	 Estratégias e práticas docentes no 
contexto da escrita acadêmica,

2.	 Principais metodologias de ensino 
utilizadas pelos professores, 

3.	 Relação entre metodologia de ensi-
no e motivação dos estudantes,

4.	 Práticas docentes exitosas, na per-
cepção dos estudantes.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para a análise dos dados coletados utili-
zou-se fundamentos da Análise de Conte-
údo (Bardin, 2011). O agrupamento dos 
dados em categorias visou atender aos ob-
jetivos da pesquisa.

Estratégias e práticas docentes no 
contexto da escrita acadêmica.

A escrita acadêmica, é um estilo de es-
crita utilizado no contexto educacional 
e de pesquisa, cujo propósito principal é 
comunicar informações de maneira clara 
e objetiva. Este estilo é caracterizado pela 
adesão de padrões específicos de formata-
ção, citação e referência, além da utilização 
de uma linguagem formal e técnica apro-
priada ao campo de estudo em questão. No 
contexto iniversitário, é essencial que exista 
a prática da escrita acadêmica.

A escrita acadêmica é fundamental para 
o desenvolvimento de habilidades essen-
ciais, tais como: (i) a comunicação, mais 
especificamente sobre a capacidade de ex-
pressar ideias de forma clara e coesa, que é 
importante para o sucesso acadêmico e para 
a vida profissional; (ii) pensamento crítico, 
pois o processo de escrita envolve analisar 
informações e formular argumentos; (iii) 
habilidades com pesquisa e análise, pois a 
escrita requer buscas por fontes confiáveis e 
a síntese de diversos pontos de vista. 

Quando o estudante escreve de forma 
clara e organizada, ele facilita a sua própria 
compreensão do texto e a dos futuros leito-
res.  Com o decorrer da prática o estudante 
se familiariza com diferentes estilos de es-
crita e estruturas de argumentação, e acaba 
se tornando um leitor analítico, capaz de 
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extrair informações de diferentes textos.
Os textos comumente elaborados por 

estudantes incluem relatórios, artigos e pu-
blicações acadêmicas e Trabalhos de Con-
clusão de Curso (TCCs). Cada um desses 
formatos tem sua própria estrutura e fina-
lidade específicas, o que contribui para o 
desenvolvimento das habilidades de escrita 
acadêmica. Os relatórios geralmente apre-
sentam resultados de experimentos ou pro-
jetos, os artigos são trabalhos mais especia-
lizados, os TCCs representam uma síntese 
do conhecimento adquirido ao longo do 
curso, enquanto as publicações acadêmicas 
podem incluir uma variedade de formatos, 
desde publicações em revistas e congressos.

Porém, o domínio da escrita acadêmi-
ca varia para cada estudante, devido à sua 
experiência individual. Por exemplo, en-
quanto alguns alunos podem ter uma base 
sólida de produção textual durante o ensi-
no médio e se saem bem na universidade, 
outros podem enfrentar dificuldades tanto 
na escrita quanto na leitura ao ingressar no 
ambiente universitário. 

Segundo Simões e Juchum (2017, p. 
96), “as práticas de leitura e escrita encon-
tradas no ensino superior diferem das prá-
ticas anteriores à entrada na universidade”. 
Nesse cenário, o professor universitário 
desempenha um papel fundamental no 
suporte e orientação dos estudantes. Além 
disso, é de extrema importância que essa 
produção seja realizada sob mediação do 
professor, com instruções e feedbacks. 

Simões e Juchum (2017, p. 97) ainda 
afirmam que para que o aluno desenvol-
va habilidades de leitura e escrita da esfe-
ra acadêmica, “é preciso considerar suas 
experiências de leitura e escrita antes de 
ingressar na universidade, com o objetivo 
de conhecer o que o aluno lê, como lê, o 
que escreve e como escreve ao ingressar na 

universidade”.
Mas não significa que os estudantes 

que já estão há algum tempo na universi-
dade não enfrentam dificuldades. Mesmo 
após anos de estudo, alguns ainda podem 
encontrar desafios na escrita acadêmica, 
devido à complexidade dos temas, às exi-
gências específicas de cada disciplina ou, 
até mesmo, à falta de prática. Portanto, o 
apoio do professor continua sendo impor-
tante para ajudar os estudantes a aprimorar 
suas habilidades de escrita ao longo de sua 
trajetória acadêmica. Quando o docente 
incentiva a prática da escrita acadêmica e 
fornece um ambiente de aprendizado que 
valoriza a reflexão e a melhoria, os estudan-
tes vão se sentir encorajados a persistir e a 
buscar aprimoramento em suas habilidades 
de escrita, o que pode também favorecer a 
relação professor e estudante.

Em relação às narrativas sobre estraté-
gias e práticas docentes no contexto da es-
crita acadêmica, a percepção principal dos 
alunos é de que as leituras e produções es-
tão muito mais focadas em quantidade do 
que propriamente na qualidade e aprendi-
zagem dos alunos. O aluno F ressaltou:

Em uma disciplina 
experimental, o professor 
solicitou a realização de um 
experimento e a elaboração 
de um relatório. Ao final, o 
professor pegou os relatórios 
e, segurando-os na palma 
da mão, como se estivesse 
avaliando seu peso, observou 
que o relatório mais leve era 
o meu, juntamente com o de 
um grupo de 4 a 5 alunos. 
Ele então se dirigiu a um 
dos alunos que estava mais 
à frente e perguntou: “Você 
acha que este relatório vale 
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quanto? Este relatório leve, 
que não deve ter nem 7 ou 
8 folhas, você acha que vale 
quanto?” O meu colega 
respondeu: “Professor, pelo 
esforço do grupo, eu acho 
que vale uns 7 a 8 pontos.” 
O professor então olhou para 
nós e disse que precisávamos 
refazer o relatório, pois não 
valia nem zero (Aluno F, 
ateliê reflexivo, 2021).

A fala do estudante F é preocupante, 
pois revela uma falta de empatia por parte 
do professor. Este não só negligenciou a lei-
tura da produção dos alunos, mas também 
agiu de forma precipitada ao solicitar que 
refizessem o relatório sem sequer considerar 
o esforço e o trabalho investidos pelos alu-
nos. Isso vai contra a fala de Freire (1966, p 
33), “ensinar exige respeito aos saberes dos 
educandos”, reconhecendo que o processo 
de ensino-aprendizagem requer um diálo-
go e uma relação de reciprocidade entre 
educador e educando. Quando o docente 
age de maneira unilateral e desconsidera o 
esforço dos alunos, ele perde a oportuni-
dade de promover uma boa relação com o 
estudante, onde o conhecimento é cons-
truído de forma colaborativa.

Ademais, ele não apresentou um fee-
dback construtivo, até porque não houve 
avaliação. Isso vai contra o princípio 4 dos 
Sete Princípios para Boa Prática na Educa-
ção de Chickering e Gamson (1991), que 
enfatiza a importância do feedback imedia-
to e apropriado sobre seu desempenho para 
promover uma manutenção do aprendiza-
do. 

Além disso, ao não avaliar a produção e 
não fornecer o feedback necessário, o pro-
fessor desperdiçou uma oportunidade va-
liosa de orientar os alunos sobre como po-

dem melhorar seu trabalho. O feedback é 
essencial para que os alunos entendam seus 
pontos fortes e áreas de desenvolvimento, 
o que permite que estes possam ajustar sua 
abordagem de aprendizado e aprimorar 
suas habilidades.

Pensando nisso, como o aluno vai de 
fato aprender se o professor não está fo-
cado em proporcionar-lhes aprendizado? 
Isso traz a visão de que o professor citado 
está muito mais concentrado na demanda e 
quantidade do que propriamente na orien-
tação e no aprendizado.

O aluno A ressaltou:

E a gente acaba sendo 
qualificado muito por notas, 
sabe como se […] óbvio 
que a gente sabe, a gente 
precisa dessa nota, a gente 
precisa de uma certificação 
(digamos assim) da nossa 
aprendizagem, mas os alunos 
não devem ser reduzidos 
às notas. Então, o processo 
de construção deveria ser 
muito mais levado em conta 
do que apenas “Produza 
isso, produza!” com poucas 
orientações e traga aquilo que 
eles pedem (Aluno A, ateliê 
reflexivo, 2021).

A fala do estudante A também ressalta 
a concepção de que o professor está mais 
preocupado com a quantidade do que com 
a qualidade das produções textuais. Além 
disso, ele menciona que as produções pos-
suem poucas orientações. Quando as ta-
refas não possuem orientação e objetivos 
claros, os estudantes podem sentir-se per-
didos e desmotivados, comprometendo o 
processo de aprendizagem. Isso está muito 
relacionado com a fala de Tapia (2005), 
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que considera como ação na sala de aula 
que afeta a motivação a indicação não ape-
nas do que deve ser feito, mas também do 
objetivo a ser alcançado com a atividade 
proposta. 

Nesse sentido, a indicação explícita do 
que deve ser feito e também do propósito 
por trás da atividade, pode ajudar os alu-
nos a entenderem o significado do trabalho 
proposto. Outrossim, se o docente quiser 
um determinado número de páginas em 
uma produção, ele deve sinalizar para o 
aluno, para que não tenha problemas com 
o tamanho do texto.

Outro ponto importante citado pelo es-
tudante é “[…] os alunos não devem ser 
reduzidos às notas.” Esse ponto levantado 
pelo estudante é importante, pois destaca 
a necessidade de não reduzir a avaliação 
dos alunos apenas às notas. Muitas vezes, 
os docentes podem se concentrar demais 
nos resultados numéricos, negligenciando 
outros aspectos importantes do processo 
educacional, como o desenvolvimento das 
habilidades, a compreensão dos conceitos 
e a capacidade de aplicar o conhecimento 
na prática.

Sobre a avaliação da aprendizagem, 
Tapia (2005) questiona se esta é realiza-
da para detectar as falhas dos alunos ou 
as falhas da metodologia e do processo de 
aprendizagem. Essa questão é fundamental 
para refletir sobre o verdadeiro propósito 
da avaliação da aprendizagem. Muitas ve-
zes, a avaliação pode ser vista apenas como 
uma ferramenta para identificar as lacunas 
dos alunos, resultando em uma abordagem 
punitiva que foca apenas nos erros indivi-
duais. Porém, essa concepção ignora a pos-
sibilidade de que as falhas na aprendizagem 
possam estar enraizadas em problemas de 
inadequação da metodologia de ensino ou 
a falta de suporte adequado aos estudan-

tes. Ainda assim, é necessário considerar 
o papel do discente, que será se engajar e 
manter a rotina estudantil, pois ele é cor-
responsável pela sua aprendizagem.

Ainda sobre produções textuais, o aluno 
G comentou:

E nesse contexto de pandemia 
os professores têm passado 
muitas demandas, são muitos 
textos para ler, muitos textos 
para produzir, a gente não 
consegue nem refletir sobre 
a leitura que já tem uma 
produção em cima desse 
texto, e quando acaba esse 
texto, outro texto (Aluno G, 
ateliê reflexivo, 2021).

Na fala do estudante G a concepção de 
quantidade continua, e possui um desta-
que para reflexão da leitura e escrita que é 
essencial na escrita acadêmica. A reflexão 
sobre a leitura e a escrita permite aos alu-
nos internalizarem e compreenderem de 
forma profunda os conceitos apresentados 
nos textos. No entanto, quando os alunos 
são inundados com uma quantidade ex-
cessiva de tarefas, como mencionado pelo 
aluno G, fica difícil dedicar o tempo neces-
sário para essa reflexão. Como foi possível 
observar, os relatos dos alunos destacam 
como as atividades foram centradas em re-
sultados quantitativos, em vez de promo-
ver uma abordagem reflexiva e orientada 
para a aprendizagem. Além disso, o aluno 
G ressalta como o contexto da pandemia 
intensificou essas demandas, tornando ain-
da mais desafiador o processo de leitura e 
produção de textos acadêmicos.

Esses relatos revelam a necessidade de 
uma abordagem pedagogicamente orien-
tada na condução das práticas de escrita 
acadêmica. Os professores precisam con-
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siderar a quantidade de trabalho atribuída 
aos alunos, o impacto na aprendizagem e 
o tempo de realização daquela atividade. 
Isso envolve oferecer orientações e apoio 
aos alunos, incentivando a reflexão crítica e 
a construção de conhecimento. Quando o 
professor centra-se na perspectiva quantita-
tiva, além de não priorizar a aprendizagem, 
ele faz com que o aluno tenha que passar 
muito mais tempo fazendo a tarefa.

Sobre o tempo dedicado à tarefa, o prin-
cípio 5 dos Sete princípios para boa práti-
ca na Educação de Chickering e Gamson 
(1991, p. 5), diz que “Tempo mais energia 
é igual a aprendizado. Não há substituto 
para o tempo dedicado à tarefa. Aprender 
a usar bem o próprio tempo é fundamen-
tal para estudantes e profissionais”. Então 
fica claro a importância do tempo investi-
do em uma atividade para o processo de 
aprendizagem. Além disso, é importante 
reconhecer que a escrita acadêmica não é 
apenas uma tarefa de cumprir horários ou 
passar horas na frente de um texto, mas 
sim um processo desafiador que requer um 
verdadeiro pensamento intelectual. Ela de-
manda tempo e também uma dedicação 
constante. O processo de entender e sinte-
tizar informações, organizar pensamentos 
de forma clara, e expressar ideias através da 
escrita acadêmica, são habilidades que exi-
gem prática e aprofundamento.

 	 As palavras de Pimenta, Anastasiou 
e Cavallet (2011, p. 269) salienta que “co-
nhecimento não se reduz à informação [...] 
Conhecer implica um segundo estágio, o 
de trabalhar com as informações, classifi-
cando-as, analisando-as e contextualizan-
do-as. A escrita acadêmica traz a ideia de 
que esta transcende a uma mera exposição 
de informações, enfatizando a necessidade 
de compreendê-las, interpretá-las e inte-
grá-las ao contexto do tema abordado. Em 

outras palavras, para alcançar resultados 
satisfatórios na escrita, é essencial ir além 
da superfície das informações, se inserindo 
em um contexto amplo e relacionando ao 
propósito do texto de maneira consistente.

Entretanto, quando o número de pro-
duções é extenso, surge uma questão de-
licada: as tarefas atribuídas aos estudantes 
devem estar alinhadas com suas capacida-
des para executá-las. Ao solicitar um gran-
de volume de produções textuais ou qual-
quer atividade, é imprescindível que os 
professores fiquem atentos às capacidades 
dos estudantes de enfrentar essas deman-
das. Sobrecarregar os alunos com tarefas 
com alto nível de dificuldade pode causar 
desmotivação, afetando negativamente o 
processo de aprendizagem.

É fundamental, portanto, encontrar 
um equilíbrio entre desafiar os alunos e 
proporcionar-lhes o suporte necessário 
para enfrentar esses desafios de maneira 
construtiva. Isso requer que o docente 
considere suas ações em sala de aula. Para 
Belotti e Faria (2010, p. 7) para o educador 
propor desafios aos alunos,

Deve-se conhecer o aluno 
a fim de poder oferecer 
atividades que estejam 
de acordo com o seu 
desenvolvimento, ou seja, não 
se pode trabalhar com graus 
muito elevados ou muito 
baixos de complexidade, 
pois isso pode não contribuir 
para a reflexão e o debate. 
Os educandos devem poder 
realizar as atividades em uma 
situação desafiadora (Belotti 
e Faria, 2010, p. 7).

Nesse sentido, quando o professor adota 
uma abordagem dialógica e flexível em suas 
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práticas pedagógicas, ele cria um ambien-
te propício para que os alunos se sintam à 
vontade para sugerir estratégias, comparti-
lhar suas preocupações e buscar sugestões 
para enfrentar os desafios acadêmicos pro-
postos. A abertura e colaboração estabe-
lecida pelo professor cria uma relação de 
confiança mútua, onde os alunos se sentem 
encorajados a expressar suas dúvidas e di-
ficuldades sem receio de julgamento. Essa 
dinâmica promove desenvolvimento das 
habilidades de discussão e questionamento 
e fortalece a relação entre professor e aluno.

A influência das práticas docentes no 
contexto da escrita acadêmica, na relação 
professor e estudante, é crucial para o de-
senvolvimento das habilidades de escrita 
dos estudantes. Em vez de focar exclusi-
vamente em resultados quantitativos, as 
atividades devem visar a aprendizagem, 
proporcionando mediação e feedback por 
parte do professor para que os alunos pos-
sam melhorar continuamente.

 As estratégias de ensino podem incluir 
a orientação ativa do professor sobre a ma-
neira correta de escrever academicamente, 
fornecendo instruções, demonstrando os 
objetivos a serem alcançados, exemplos 
práticos e direcionamentos para cada etapa 
do processo de escrita. Além disso, é fun-
damental que o professor utilize feedbacks 
construtivos, identificando pontos que po-
dem ser melhorados nos trabalhos dos alu-
nos para ajudá-los a aprimorar suas habi-
lidades de escrita. Ademais, um estudante 
ressalta que, durante a realização de provas, 
os professores solicitaram explicitamente o 
passo a passo de como eles chegaram a de-
terminadas conclusões. Essa prática incen-
tiva uma reflexão para resolver problemas 
e também reflete uma preocupação com o 
processo de aprendizado e a compreensão 
dos alunos.

Eu tinha me lembrado de 
uma situação que ocorreu 
essa semana na turma. A 
gente fez uma prova só que 
a professora pede que a 
gente faça a descrição, que a 
gente coloque passo a passo 
de como a gente resolveu, 
enfim, coisa que eu concordo 
sim, já que a gente tá fazendo 
uma prova a gente precisa 
sim saber como fez, como 
fazer […] (Aluno B, ateliê 
reflexivo, 2021). 

A fala do estudante B é interessante, pois 
ele mesmo valoriza essa prática. Afinal, por 
meio dela, o aluno pode compreender me-
lhor o processo de resolução de problemas 
e desenvolver habilidades metacognitivas. 
Essa estratégia de descrever passo a passo 
como chegaram aos resultados durante a 
prova, permite aos alunos não só demons-
trar seu conhecimento sobre o conteúdo, 
mas também refletir sobre suas próprias 
estratégias de pensamento e aprendizagem.

Ao solicitar o passo a passo, os profes-
sores não só avaliam o resultado final, mas 
também têm a oportunidade de identificar 
lacunas de entendimento e oferecer feedba-
ck específico para ajudar os alunos a me-
lhorar. Uma abordagem pedagógica centra-
da no processo e não somente no resultado 
final reforça a importância do pensamento 
crítico e da clareza na resolução dos exer-
cícios.

Principais metodologias de ensino 
utilizadas pelos professores.

A metodologia de ensino tem relevante 
importância no processo educacional. O 
uso de estratégias e instrumentos de ava-
lição pode contribuir de forma positiva ou 
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negativa no processo de aprendizagem do 
estudante. Por meio das narrativas dos es-
tudantes, foi possível identificar algumas 
metodologias de ensino adotadas pelos 
professores, que nem sempre favorecem a 
aprendizagem. O aluno C ressaltou:

[…] eles vêm com aquela 
metodologia tradicional de 
copiar no quadro, a gente 
tem que escrever tudo, a 
gente tem que fazer testes, 
depois fazer prova, depois 
se não passar vai fazer prova 
final, prova de recuperação 
(Aluno C, ateliê reflexivo, 
2021).

Pela fala do estudante C, fica claro que 
a metodologia adotada não é eficaz para 
ele. A mesma pode estar centrada em uma 
abordagem hierárquica, onde os alunos 
acabam sendo apenas receptores de infor-
mações e são avaliados através de testes e 
provas. Não desfavorecendo essa meto-
dologia, pois existem, sim, alunos que 
aprendem dessa maneira. No entanto, essa 
abordagem ainda pode não atender as ne-
cessidades de aprendizagem dos estudan-
tes, como evidenciado pela sua frustração 
do aluno C. Nesse sentido, a aprendizagem 
ativa emerge como um importante fator 
para aprendizagem dos alunos.

Sobre a aprendizagem ativa, o princípio 
3 dos Sete princípios para boa prática na 
Educação de Chickering e Gamson (1991, 
p 4), diz que:

Os estudantes não aprendem 
muito apenas sentados em 
aulas ouvindo os professores, 
memorizando tarefas pré-
embaladas e dando respostas 

prontas. Eles precisam discutir 
o que estão aprendendo, 
escrever sobre isso, relacioná-
lo a experiências passadas e 
aplicá-lo em suas vidas diárias 
(Chickering e Gamson, 
1991, p. 4, tradução própria).

Ao refletir sobre a citação, fica claro que 
os estudantes não são replicadores de infor-
mações, mas indivíduos que aprendem de 
maneiras diversas e que necessitam ser ati-
vamente engajados no processo de apren-
dizagem. Nesse sentido, para que o aluno 
tenha uma aprendizagem ativa é necessá-
rio que o docente utilize uma metodologia 
que favoreça uma maior interação do aluno 
no ambiente de aprendizagem, na qual os 
alunos são incentivados a discutir, escrever, 
relacionar o conteúdo e a tirar dúvidas com 
o docente.

Quando a metodologia de ensino não 
favorece a participação ativa dos estudantes 
isso pode ter impacto negativo na relação 
professor e estudante. A metodologia des-
crita pelo estudante C tende a estabelecer 
uma relação distante entre professor e alu-
no, onde o professor é frequentemente per-
cebido como detentor do saber, e os alunos 
como receptores passivos desse saber.

Essa dinâmica pode resultar em uma 
falta de engajamento por parte dos alunos, 
já que eles podem se sentir desmotivados 
em um ambiente que não conta com sua 
participação. Além disso, essa abordagem 
pode criar barreiras na comunicação entre 
o professor e os alunos, limitando o diálogo 
e a troca de ideias.

A fala do aluno E está ligada a fala do 
aluno C:

[…] tem professor que 
realmente não dá abertura 
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nenhuma, ele só chega lá na 
aula, transmite o conteúdo, 
faz a transmissão e só, ele 
não dá abertura para saber 
se o aluno tá recebendo esse 
conteúdo de que forma ele tá 
recebendo, se realmente ele 
tem as condições necessárias 
para receber esse conteúdo 
[...] (Aluno E, ateliê reflexivo, 
2021).

Ou seja, além do diálogo não ser favo-
recido, a relação professor e aluno torna-se 
distante. O aluno E percebe o professor 
como alguém que simplesmente entrega 
informações, sem preocupação com o en-
tendimento dos estudantes. Essa falta de 
interação e empatia pode gerar uma desco-
nexão entre professor e aluno, dificultando 
o engajamento dos discentes no processo 
de aprendizagem. De acordo com Brait, 
Rodrigues, de Macedo, da Silva, Silva e 
Souza (2010, p. 6),

 […] a relação professor/
aluno em meio ao ensino/
aprendizagem, depende 
fundamentalmente, do 
ambiente estabelecido 
pelo professor, da relação 
empática com seus alunos, 
de sua capacidade de ouvir, 
refletir e discutir o nível de 
compreensão dos alunos e 
da criação das pontes entre 
o seu conhecimento e o 
deles (Brait, Rodrigues, de 
Macedo, da Silva, Silva e 
Souza, 2010, p. 6).

Nesse sentido, a citação reforça a impor-
tância de uma relação professor-aluno que 
vá além da transmissão de conhecimento. 

Ela destaca que essa relação é fundamental-
mente construída a partir do ambiente cria-
do pelo professor, da empatia demonstrada 
em relação aos alunos e da capacidade de 
estabelecer um diálogo aberto e reflexivo. 
Esses pontos são de extrema importância 
para que exista uma boa relação professor 
e estudante e para que a aprendizagem seja 
favorecida.

Além disso, a citação enfatiza que os 
professores devem estar atentos não só ao 
conteúdo que estão ensinando, mas tam-
bém às necessidades individuais dos alunos. 
Isso envolve a adaptação da metodologia 
de ensino e o fornecimento de feedbacks 
construtivos para os alunos. O aluno D 
traz uma contribuição interessante sobre o 
feedback construtivo:

Eu tive uma situação que 
a professora fez isso com 
maestria de apresentar um 
trabalho e ela dar todos os 
feedbacks e depois pedir pra 
gente corrigir e mandar de 
novo e eu acho que isso é 
um modelo coerente e legal, 
do aluno perceber seu erro e 
entender, e ter a chance de 
aprender mesmo na prática 
(Aluno D, ateliê reflexivo, 
2021).

A dinâmica do professor ao oferecer 
feedback construtivo proporciona aos alu-
nos a oportunidade de identificar seus er-
ros, compreender onde podem melhorar 
e desenvolver habilidades de autorreflexão 
e autorregulação. Além disso, esse tipo de 
feedback ajuda os alunos a entenderem que 
os erros fazem parte do processo de apren-
dizagem e que são uma oportunidade para 
progredir. 

Essa atitude demonstra uma preocu-
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pação do professor com o processo de 
aprendizagem dos alunos, incentivando a 
autorreflexão e o desenvolvimento de habi-
lidades críticas nos alunos. Além disso, ao 
permitir que os alunos corrijam e reenviem 
seus trabalhos, o professor demonstra con-
fiança no potencial dos estudantes. O que 
está muito relacionado com o princípio 
6 dos Sete princípios para boa prática na 
Educação de Chickering e Gamson (1991, 
p. 5) que diz, “Esperar que os estudantes 
tenham bom desempenho torna-se uma 
profecia autorrealizável quando professores 
e instituições têm expectativas elevadas de 
si mesmos e fazem esforços extras.” 

Então, quando os professores adotam 
essa abordagem de oferecer feedback cons-
trutivo e permitir correções, estão demons-
trando altas expectativas em relação aos 
alunos e ao seu potencial de aprendizagem. 
Essa atitude promove um ambiente de 
confiança e apoio, favorecendo significa-
tivamente a relação professor e estudante. 
Ademais, também incentiva os alunos a 
se esforçarem mais e a se comprometerem 
com seu próprio sucesso acadêmico. 

O aluno A ressaltou uma disciplina que 
utiliza seminários: “[...] neste segundo se-
mestre remotos parece que os seminários 
viraram uma ferramenta que os professo-
res estão utilizando para se esquivar de dar 
aula.” (Aluno A, ateliê reflexivo, 2021). A 
fala do aluno não foi apenas uma crítica aos 
seminários, mas, também, uma expressão 
de preocupação sobre a qualidade do ensi-
no. Isso revela a necessidade de variação de 
estratégias de ensino, para que diferentes 
metodologias possam ser testadas e ajusta-
das conforme o engajamento dos alunos. 
Porém, vale destacar que não se pode de 
maneira alguma afirmar que determinada 
metodologia não servirá para favorecer a 
aprendizagem.

Quando os alunos desenvolvem um 
estudo e prepara a apresentação, eles irão  
desenvolver novas habilidades. Além disso, 
a aprendizagem colaborativa é incentivada, 
já que os alunos muitas vezes trabalham em 
grupos para preparar suas apresentações, 
trocando conhecimentos e experiências en-
tre si. 

O princípio 2 dos Sete Princípios para 
Boa Prática na Educação de Chickering e 
Gamson (1991, p. 3) destaca que a apren-
dizagem é aprimorada quando se asseme-
lha mais a um esforço em equipe do que a 
uma corrida individual. Isso enfatiza a im-
portância do trabalho em equipe como um 
componente fundamental para a aprendi-
zagem. Quando os alunos têm a oportu-
nidade de trabalhar juntos, compartilhar 
ideias e resolver problemas em equipe, 
fortalecem seu entendimento do conteúdo 
e desenvolvem habilidades sociais, como 
comunicação, colaboração e resolução de 
conflitos.

Uma metodologia interessante foi des-
tacada pelo aluno C:

Teve uma disciplina que 
é prática e a gente tem 
que apresentar alguns 
experimentos para introduzir 
determinados conceitos de 
química, conteúdos que são 
trabalhados na educação 
básica, então, a disciplina 
foca nessa ideia (Aluno C, 
ateliê reflexivo, 2021).

A metodologia destacada pelo aluno C 
parece ser prática e estimulante. Ao intro-
duzir experimentos que exemplificam os 
conceitos estudados na educação básica, os 
alunos têm a oportunidade de aplicar esses 
conceitos e também de recordar o conhe-
cimento adquirido anteriormente no en-
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sino médio. Isso pode servir para reforçar 
a bagagem que cada aluno traz consigo, 
permitindo uma conexão eficiente entre os 
conteúdos aprendidos no passado e os no-
vos conceitos apresentados na disciplina. O 
que está muito relacionado com o conceito 
de contextualização e intertextualidade.

Sobre a intertextualidade, Brito, Carva-
lho e Da Silva (2013, p. 4), afirmam que 
“mantendo a intertextualidade entre os 
conteúdos da disciplina, o professor conse-
gue manter a relação do conteúdo seguinte 
com o conteúdo anterior”. O que auxilia o 
aluno a se manter conectado com assunto, 
compreender melhor a sequência lógica da 
matéria e perceber como os diferentes con-
teúdos se relacionam e se complementam 
ao longo do curso. Essa dinâmica facilita a 
aprendizagem, pois permite que os alunos 
construam um entendimento integrado do 
conteúdo, em vez de encarar cada tópico 
de forma isolada.

Relação entre metodologia de 
ensino e motivação dos estudantes 

A partir das narrativas dos estudantes, 
foi possível observar situações em que a 
metodologia de ensino claramente influen-
ciou a motivação deles. Neste sentido, o 
aluno A ressaltou:

[...] se a gente sente que a 
metodologia do professor 
é convidativa, que ela nos 
ajuda a estar motivados para 
estudar, isso faz com que a 
gente se dedique mais, que 
a gente queira mais ler os 
textos, que a gente queira 
mais participar das aulas, 
que a gente tenha mais 
empolgação (Aluno A, ateliê 
reflexivo, 2021).

O aluno deixa claro que, quando a me-
todologia é convidativa, ou seja, chama a 
atenção do estudante e promove o engaja-
mento, faz com que os estudantes se dedi-
quem mais a estudar. Para que a metodo-
logia de ensino proporcione motivação, é 
necessário que os professores utilizem prá-
ticas pedagógicas e metodologias que favo-
reçam a aprendizagem ativa, a autorregula-
ção da aprendizagem e a relação professor e 
estudante. Sobre motivação, Tapia (2005) 
ressalta que, embora o aluno tenha sua par-
cela de responsabilidade, ela é afetada pelo 
ambiente criado pelas ações dos professo-
res. E que se esse ambiente for modificado 
na direção certa, aumentará a probabilida-
de de que o interesse, esforço e aprendizado 
dos alunos melhorem.

Dessa forma, é evidente o papel dos 
professores nesse processo. Eles têm a capa-
cidade de criar um ambiente de aprendiza-
gem que desperte a curiosidade e o desejo 
de aprender dos alunos. Ao adotar práticas 
pedagógicas que incentivem a participação 
ativa, como discussões em grupo e projetos 
colaborativos, os professores têm a oportu-
nidade de aumentar significativamente a 
motivação dos estudantes. 

Além disso, ao promover a autorregula-
ção da aprendizagem, ou seja, ao auxiliar os 
alunos a desenvolverem habilidades de pla-
nejamento, monitoramento e avaliação do 
próprio aprendizado, os professores con-
tribuem para que os estudantes se tornem 
mais independentes e corresponsáveis do 
seu processo de aprendizagem. Ademais, 
quando a relação entre professor e estu-
dante proporciona um ambiente empático, 
onde os alunos se sentem à vontade para 
expressar suas ideias e dúvidas, ocorre uma 
troca mais rica de conhecimentos e expe-
riências, o que favorece a motivação dos 
estudantes.
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Com essa discussão, é interessante res-
saltar que o aluno também tem responsabi-
lidade no processo educacional. É essencial 
que os estudantes assumam um papel ativo 
em sua própria aprendizagem, demons-
trando iniciativa e comprometimento. A 
motivação e o engajamento não dependem 
apenas dos professores, mas também do es-
forço e da participação dos alunos.

O aluno A ainda apresenta uma ressalva:

Mas, ao mesmo tempo, 
quando é aquele professor que 
a gente percebe que  não tem 
diálogo, que a relação é muito 
hierarquizada, sabe, muitas 
vezes até problemática, isso 
interfere, sim, porque faz 
com que a gente se desmotive 
bastante […] (Aluno A, ateliê 
reflexivo, 2021).

Ou seja, o aluno destaca que a falta de 
diálogo e uma relação hierarquizada com o 
professor, podem ter um impacto negativo 
na motivação dos estudantes. Isso sugere 
que a relação entre professor e estudante 
não é favorecida, o que pode afetar direta-
mente o engajamento e o diálogo.  

Quando a comunicação é limitada e 
a autoridade do professor é exercida de 
maneira rígida e inflexível, os estudantes 
podem se sentir desencorajados a colabo-
rar nas atividades propostas. Essa postura 
negativa pode criar um ambiente em que 
os alunos se sentem menos valorizados, 
levando à desmotivação e ao desinteresse 
pelas atividades acadêmicas. É notável que 
um dos maiores problemas para uma boa 
relação entre professor e estudante é, na 
maioria das vezes, é a ausência de diálogo 
ou uma comunicação agressiva.

O aluno B compartilha uma situação 
que exemplifica claramente os efeitos nega-

tivos da falta de empatia e de uma comuni-
cação inadequada:

[...] eu também já vivenciei 
essa questão de eu estar em 
sala de aula e um colega meu 
está apresentando, e por uma 
interrupção do professor de 
forma agressiva verbalmente 
a pessoa se desmoronava 
ali na frente. Isso é tão 
desmotivador que gerava 
um medo na hora da gente 
apresentar, tínhamos medo, 
eu ficava nervosa, passei por 
crises de ansiedade no dia 
(Aluno B, ateliê reflexivo, 
2021)

Ressalta-se que, muitas vezes é im-
portante que o professor faça correções, 
observações, quando necessário. Mas, in-
terrupções desconstrutivas durante uma 
apresentação podem não só desestabilizar o 
aluno que está apresentando, mas também 
quebra a dinâmica do seminário, e como 
foi citado pelo estudante, isso acabou ge-
rando um ambiente de medo e insegurança 
entre os demais estudantes.

Esse cenário sugere que, além da meto-
dologia de ensino estar relacionada com a 
motivação, a postura do professor frente à 
metodologia de ensino também influencia 
a motivação. 

Segundo Moysés (1994, p. 13), “[..] é 
o professor que, sentindo-se politicamente 
comprometido com seu aluno, conhece e 
utiliza adequadamente os recursos capazes 
de lhes propiciar uma aprendizagem real e 
plena de sentido”.  Dessa forma, a atitude 
do professor deve promover um ambiente 
positivo onde os alunos se sintam confian-
tes para participar e aprender.

A fala do aluno C também destaca os 
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efeitos negativos de uma comunicação ina-
dequada por parte dos professores, “[...] re-
latos de alunos que saíam chorando, tran-
cou o curso porque não quis mais fazer por 
causa da forma como a professora falava 
com ela […]” (Aluno C, ateliê reflexivo, 
2021).

Ademais, é essencial valorizar a cons-
trução de conhecimento e não somente a 
transmissão de informações, o que requer 
observação e avaliação por parte do profes-
sor para a seleção de metodologias de ensi-
no. É importante variar estratégias e uso de 
recursos, e dar tempo para que os alunos se 
acostumem com essa nova abordagem. 

Sobre a motivação e a diversificação das 
estratégias utilizadas pelo professor, o alu-
no D relata:

[...] quando o professor 
consegue motivar o aluno, 
nós nos sentimos muito mais 
integrados na disciplina. 
Aquela matéria passa a ser 
prazerosa, não fica aquela 
coisa maçante de assistir à 
aula. Às vezes, a aula é a tarde 
toda com o mesmo professor, 
mas por ele desempenhar esse 
papel motivador e diversificar 
nas práticas, nos sentimos 
assim motivados e a tarde 
passa a ser agradável. Quando 
você percebe, a aula já acabou 
e você já está querendo mais 
(Aluno D, ateliê reflexivo, 
2021).

A colocação do estudante traz a ideia de 
que os professores podem contribuir para 
transformar a percepção dos alunos em 
relação à disciplina, por meio da inovação 
e da variedade nas estratégias de ensino. 
Quando o docente explora diferentes prá-

ticas pedagógicas, há uma maior interação 
e motivação dos estudantes. Isso significa 
que podem existir alunos que se motivem 
com diferentes abordagens de ensino. Por 
exemplo, alguns podem preferir seminá-
rios, enquanto outros preferem provas, 
debates, entre outras atividades. Essa ideia 
reflete os diversos estilos de aprendizagem 
dos alunos. Isso permite a adaptação às ne-
cessidades individuais dos alunos, promo-
vendo um ambiente de aprendizagem mais 
inclusivo e motivador. 

A motivação pode ser fator determinan-
te para uma maior participação dos estu-
dantes. Um exemplo interessante de mo-
tivação é compartilhado pelo aluno B, que 
oferece uma perspectiva valiosa sobre como 
seu antigo professor o motivou:

[…] eu já me deparei em 
situações em que eu tava com 
aquela preguiça de ir para 
a UEFS mas eu falei: Não. 
hoje a aula é de determinado 
professor, eu tenho que ir”, 
e aí por conta das discussões 
que a gente tinha em aula e 
por conta desse professor ele 
ser mais afetivo […] (Aluno 
B, ateliê reflexivo, 2021).

O aluno menciona que, mesmo quando 
se sentia desmotivado para a aula, a pers-
pectiva de ter uma aula com um profes-
sor específico o incentivava a comparecer. 
Este professor, descrito como mais afetivo 
e envolvente nas discussões, se destaca por 
criar um ambiente de aprendizado que não 
só transmite conhecimento, mas também 
engaja os alunos, contribuindo para uma 
melhor comunicação, empatia e engaja-
mento. Segundo Belotti e Faria (2010, p. 
4), “todo educador apresenta-se como uma 
referência para a formação dos educandos 
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e, é muito importante a maneira como se 
relaciona com eles.”  

Professores que são empáticos e que 
promovem discussões relevantes em sala 
de aula, conseguem criar uma maior apro-
ximação com os alunos, fazendo com que 
eles se sintam mais conectados e compro-
metidos com o processo de aprendizagem. 
Essa conexão gera uma boa relação profes-
sor e estudante o qual pode ser um fator 
decisivo na motivação dos alunos para fre-
quentarem as aulas e se engajarem nas ati-
vidades acadêmicas.

Práticas docentes exitosas, na 
percepção dos estudantes

Quando o professor utiliza adequada-
mente práticas pedagógicas e metodologias 
de ensino que promovem a aprendizagem, 
o diálogo e a empatia, ele cria um ambien-
te propício para uma boa relação com os 
alunos estudante. Essa abordagem docente 
gera uma percepção positiva por parte dos 
alunos.

Segundo Freire (1996, p. 43), aprimo-
rar futuras práticas requer uma reflexão crí-
tica sobre as experiências do presente ou do 
passado. Portanto, mesmo que existam do-
centes que não favoreçam algumas das prá-
ticas descritas acima, ainda é possível me-
lhorar através da reflexão sobre os próprios 
saberes, o que permite identificar lacunas 
nas estratégias de ensino e proporcionar 
uma melhor experiência de aprendizado 
para os estudantes. Desse modo, os alunos 
terão uma melhor percepção das práticas 
do professor.

A partir das narrativas foi possível iden-
tificar práticas exitosas docentes na percep-
ção dos estudantes.

Sobre práticas do professor, o aluno A 
relata:

[...] a gente está em um 
mundo onde as pessoas não 
se importam muito com 
as outras. Então, quando 
encontramos um profissional 
que se importa e escuta, não 
estou falando de passar a mão 
na cabeça. São professores que 
cobram, que são exigentes, 
que buscam pontualidade, 
inclusive nas entregas de 
trabalhos, que trazem uma 
avaliação até mesmo rígida. 
São esses professores que nos 
motivam, que conseguem 
equilibrar todo esse processo 
e trazem a motivação [...] 
(Aluno A, ateliê reflexivo, 
2021).

O aluno A destaca uma postura docen-
te bastante didática, caracterizada por um 
diálogo essencial no ambiente de aprendi-
zagem, o qual está intrinsecamente ligado à 
uma boa relação entre professor e estudan-
te. Além disso, o aluno valoriza a exigência 
do professor em relação à pontualidade, 
cumprimento de prazos e avaliações rigo-
rosas, atribuindo a esse mesmo professor a 
capacidade de motivá-lo.

Quando os estudantes encontram um 
professor que de fato se preocupa com seu 
aprendizado, os escuta e valoriza suas opi-
niões, eles se sentem muito mais valoriza-
dos e compreendidos. O que está bastante 
relacionado com a fala de Belotti e Faria 
(2010, p. 11), que afirmam ser necessário 
construir uma relação com os alunos na 
qual todos os posicionamentos sejam ouvi-
dos com atenção. O que essencialmente irá 
dar voz a ambos os sujeitos do processo de 
ensino e aprendizagem.

A pontualidade na entrega de traba-
lhos, reflete um bom planejamento. Ao 
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longo do semestre as aulas têm um fluxo a 
ser seguido e, caso o prazo de atividades e 
trabalhos não sejam organizados, isso pode 
comprometer o percurso das atividades.  É 
igualmente importante considerar o tem-
po dedicado à tarefa, pois mesmo que o 
professor tenha um calendário semestral 
a seguir, é necessário que o prazo leve em 
consideração o tempo de realização da ta-
refa. O que está muito relacionado com o 
princípio 5 de Chickering e Gamson, antes 
citado.

Sobre a avaliação rígida citada pelo estu-
dante, é importante que a avaliação siga os 
critérios previamente estabelecidos na pro-
posta de trabalho e que reflitam a transpa-
rência e a equidade no processo avaliativo. 
Isso garante que os alunos compreendam 
as expectativas e possam direcionar seus es-
forços de acordo com os critérios definidos.  
Além disso, ao fornecer o feedback, o pro-
fessor deverá ter uma postura construtiva 
sempre buscando acolher o aluno.

Sobre acolhimento, o aluno D traz uma 
contribuição interessante:

Foi a partir de um professor 
que eu consegui entender 
o que era a universidade, é 
como se ele fosse um divisor 
de águas, então, pra mim o 
que é que faz um professor 
motivar é ele dar um 
acolhimento ao aluno e ele 
instruir [...] (Aluno D, ateliê 
reflexivo, 2021).

Ou seja, o estudante atribui ao docente 
o papel de motivador através da instrução 
e do acolhimento proporcionados por ele. 
Ao criar um ambiente acolhedor e incenti-
vador, o professor não só favorece a apren-
dizagem, mas, também, motiva os alunos 
a se dedicarem aos estudos. Quando os 

alunos se sentem acolhidos pelo professor, 
eles tendem a se envolver de forma ativa no 
processo de aprendizagem e a buscar alcan-
çar seus objetivos acadêmicos com maior 
entusiasmo.

A respeito da instrução, é muito im-
portante que o aluno tenha orientações 
claras por parte do professor. A orientação 
do professor é fundamental para garantir 
que os alunos compreendam os conteúdos 
e os objetivos de aprendizagem. Quando 
os alunos recebem instruções precisas, eles 
têm maior clareza sobre o que é esperado 
deles. Além disso, a orientação do professor 
ajuda os alunos a desenvolverem habilida-
des de estudo eficazes e a se sentirem mais 
confiantes em sua capacidade de enfrentar 
desafios acadêmicos.  Segundo Freire,   

[...] o bom professor é o 
que consegue, enquanto 
fala, trazer o aluno até a 
intimidade do movimento 
de seu pensamento. Sua 
aula é assim um desafio e 
não uma “cantiga de ninar”. 
Seus alunos cansam, não 
dormem. Cansam porque 
acompanham as idas e 
vindas de seu pensamento, 
surpreendem suas pausas, 
suas dúvidas, suas incertezas 
( Freire, 1996, p. 44).

Ou seja, o autor valoriza uma aula que 
proponha desafios para os alunos, pois eles 
são necessários para criar cenários de difi-
culdade que promovem a aprendizagem. 
Quando os alunos enfrentam desafios, eles 
são estimulados a pensar criticamente, a 
resolver problemas e a se envolver com o 
material. Este processo facilita uma com-
preensão mais profunda dos conteúdos e 
também ajuda os alunos a desenvolver ha-
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bilidades essenciais para a vida acadêmica 
e, consequentemente, a vida profissional. 
À medida que o professor desafia os alu-
nos, ele também deve fornecer o suporte 
necessário para a superação. Os desafios de-
vem ser proporcionais às suas capacidades, 
o que irá tornar a atividade possível de ser 
realizada.

Além disso, a interação constante entre 
professores e alunos contribui para superar 
possíveis dificuldades de compreensão, que 
surgiram nos alunos durante a explicação 
do professor, garantindo um progresso sig-
nificativo no processo de aprendizagem. 
Durante a explicação, Tapia (2005, p. 13) 
questiona como reagir quando as contri-
buições dos alunos refletem ignorância, o 
que traz à tona uma abordagem empática. 

A citação é muito importante, pois ao 
lidar com contribuições que não corres-
pondem ao que é esperado, é interessante 
que o professor adote uma postura empá-
tica. Em vez de julgar ou desencorajar, ele 
deve entender que todos os alunos estão em 
diferentes estágios de aprendizado e têm 
diferentes experiências e bagagens de co-
nhecimento. O que está muito relacionado 
com o princípio 7 dos Sete Princípios para 
Boa Prática na Educação de Chickering e 
Gamson (1991), retratando o respeito aos 
diversos estilos de aprendizado. 

Ao responder às contribuições com em-
patia, o professor mostra aos alunos que 
suas dificuldades são compreendidas e que 
eles são apoiados. Porém, é importante que 
o aluno também faça sua parte na busca 
pelo conhecimento, assumindo uma pos-
tura ativa e responsável em seu processo 
de aprendizado. A combinação da empatia 
do professor e do esforço do aluno cria um 
ambiente propício à aprendizagem.

Considerações Finais

A partir das análises desta pesquisa, 
conclui-se que as metodologias de ensino 
impactam os estudantes de maneiras varia-
das, devido aos diferentes estilos e ritmos 
de aprendizagem de cada um. Enquanto 
certos alunos se adaptam e se sentem moti-
vados por uma metodologia específica, ou-
tros podem enfrentar dificuldades e menor 
engajamento. Isso gera percepções diferen-
tes entre os estudantes. 

Ademais, optar por uma única metodo-
logia pode prejudicar a relação entre profes-
sor e estudante, uma vez que a diversidade 
de abordagens pedagógicas tende a atender 
melhor as diferentes necessidades dos alu-
nos. Ao variar as metodologias, o professor 
pode criar um ambiente de aprendizagem 
mais inclusivo, aumentando a participação 
e o engajamento dos estudantes.

Portanto, a escolha da metodologia de 
ensino pelo docente pode promover uma 
boa relação entre professor e estudante, 
desde que seja baseada em diálogo, em-
patia, motivação e aprendizagem. No en-
tanto, se a metodologia não favorecer esses 
critérios, a qualidade dessa relação pode ser 
comprometida. Nesse sentido, as narrativas 
dos estudantes tornaram-se significativas 
para compreender e comprovar os impac-
tos metodológicos na relação professor e 
estudante. Essas narrativas ofereceram per-
cepções importantes sobre as experiências 
individuais dos alunos, destacando os de-
safios e êxitos encontrados na universidade. 

No contexto das estratégias e práticas 
docentes na escrita acadêmica, a percep-
ção dos estudantes é de que há uma ênfase 
maior na quantidade de produções textuais 
do que na qualidade dessas produções, o 
que pode comprometer tanto o engajamen-
to quanto a aprendizagem dos estudantes. 
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Essa percepção destaca a necessidade de os 
docentes equilibrarem a dificuldade das 
tarefas propostas com o tempo disponível 
para sua realização, garantindo que os alu-
nos tenham a oportunidade de desenvolver 
habilidades de escrita mais eficazes. 

Quando os estudantes ficam sobrecarre-
gados, não conseguem extrair o máximo do 
seu potencial, prejudicando seu desenvol-
vimento acadêmico e a qualidade de seus 
trabalhos. Além disso, é necessário que a 
produção textual tenha orientação adequa-
da do docente, proporcionando feedback 
detalhado e construtivo, que ajude os es-
tudantes a melhorar continuamente suas 
habilidades de escrita e a compreender me-
lhor as expectativas acadêmicas. 

Outra prática identificada na percepção 
dos estudantes foi a solicitação de que as 
questões das provas fossem resolvidas passo 
a passo. Essa estratégia auxilia o professor 
a compreender as respostas do aluno, e, 
também, promove um aprendizado signifi-
cativo ao incentivar os estudantes a refletir 
sobre cada etapa do problema e entender o 
processo de resolução. Isso não só fortalece 
a compreensão dos conceitos abordados, 
mas também ajuda os alunos a internalizar 
as estratégias necessárias para resolver pro-
blemas similares no futuro.

Além disso, as narrativas dos estudantes 
revelaram as metodologias de ensino pre-
dominantemente utilizadas pelos professo-
res. As principais metodologias identifica-
das foram baseadas em provas, seminários, 
aulas expositivas, leitura e produção de tex-
tos, experimentos seguidos de relatórios, 
discussões em sala de aula e sugestões de 
materiais complementares, como livros, ví-
deos e artigos. 

As falas dos alunos também ressaltaram 
a presença de metodologias centradas no 
professor, onde eles tinham pouca partici-

pação em sala de aula e eram vistos apenas 
como receptores de conteúdo, enquanto 
os professores assumiram o papel princi-
pal de transmissores. Isso refletiu um certo 
descontentamento entre os alunos que nar-
raram suas experiências, pois valorizavam 
muito mais uma abordagem de aprendi-
zagem ativa, onde pudessem aprender de 
forma mais participativa.  

Isso sublinha a necessidade de o profes-
sor promover um diálogo aberto em sala de 
aula, permitindo que os alunos comparti-
lhem suas dificuldades e desafios com ele. 
Isso, por sua vez, possibilita que o docente 
seja mais flexível em suas práticas pedagó-
gicas, identificando áreas para melhorar sua 
metodologia de ensino e promover uma 
aprendizagem ativa entre os estudantes.  

Quanto à relação entre metodologia e 
motivação, a percepção dos estudantes é 
que a metodologia centrada no professor 
e sem diálogo acaba por desmotivá-los, 
pois não se sentem valorizados pelas abor-
dagens dos docentes. Por outro lado, uma 
metodologia que facilita o diálogo e a inte-
ração ajuda a motivar os alunos, pois eles 
se sentem mais engajados e participativos 
no processo de aprendizagem. Além disso, 
a variação de estratégias de ensino tam-
bém é vista como um fator motivacional 
importante pelos estudantes, pois mantém 
o ambiente de aprendizagem estimulante, 
adaptando-se às diferentes necessidades de 
aprendizagem dos estudantes. Isso revela 
uma relação crucial entre a motivação dos 
alunos e a metodologia de ensino escolhi-
da, destacando a importância de práticas 
pedagógicas que promovam a participação 
ativa e o envolvimento dos estudantes no 
processo educacional.

Foi possível identificar, ainda, que além 
da metodologia de ensino, a postura do 
docente em sala de aula também exerce 
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uma influência significativa. Esta postura 
está diretamente relacionada com a ma-
neira como o professor trata os alunos. As 
percepções revelaram que estudantes che-
garam a ficar ansiosos e com medo e até 
trancar o curso devido à forma como eram 
tratados pelo professor, atribuindo a esse 
docente um papel desmotivador. Por ou-
tro lado, outros alunos atribuíram a um 
professor um papel motivador devido ao 
seu comportamento afetuoso e atencioso 
em sala de aula. Dessa forma, a eficácia de 
uma metodologia de ensino depende, em 
grande parte, da atitude do professor em 
demonstrar entusiasmo, oferecer suporte e 
criar um ambiente de aprendizagem esti-
mulante. 

Nesse sentido, o docente além de se pre-
ocupar com a seleção da metodologia, ele 
deve se preocupar e pensar em como suas 
ações podem influenciar positivamente e 
negativamente os alunos, a fim decidir o 
que construtivo e o que não é. Assim, o 
docente tem a oportunidade de criar um 
ambiente empático e favorecer a relação 
professor e estudante.

Relativo às práticas docentes exitosas, 
na percepção dos estudantes, foram evi-
denciadas diversas práticas eficazes. Entre 
elas, os estudantes valorizaram o diálogo, 
a empatia com os alunos, o incentivo aos 
alunos, um bom planejamento das aulas e a 
oferta de feedbacks construtivos. O que são 
práticas muito importantes para que exista 
uma boa relação professor e estudante. 

Quando os próprios alunos destacam 
as práticas exitosas dos docentes, isso in-
dica não só a existência de uma relação 
positiva entre professor e estudante, mas 
também a valorização dessas práticas pelos 
alunos. Essa valorização é crucial, pois não 
só motiva os alunos, mas também inspira 
o próprio docente. À medida que os alu-

nos frequentam as aulas, participam, tiram 
dúvidas e interagem com o professor, este 
encontra uma fonte adicional de inspiração 
para ensinar e auxiliar os alunos, atenden-
do às expectativas daqueles que estão en-
tusiasmados com o conteúdo. Outrossim, 
essas práticas promovem um ambiente de 
aprendizagem colaborativo e também for-
talecem a relação entre professor e estudan-
te, aumentando o diálogo e o engajamento.

Em relação aos impactos das meto-
dologias de ensino na relação professor e 
estudante na universidade, esta pesquisa 
evidenciou que a escolha e a implementa-
ção dessas metodologias desempenham um 
papel fundamental na qualidade dessa rela-
ção, conforme identificado a partir da per-
cepção dos estudantes. Em geral, a maioria 
dos alunos percebe um impacto negativo 
das metodologias centradas no docente, 
na relação professor-estudante, o que pre-
judica o diálogo e a motivação, afastando 
docentes e discentes. Além disso, os alunos 
apontaram que metodologias focadas ape-
nas na transmissão de conhecimento não 
favorecem a aprendizagem ativa e a autor-
regulação da aprendizagem. Nesses casos, o 
professor é visto como o único detentor do 
saber, enquanto o aluno é percebido apenas 
como um receptor passivo. Isso não favo-
rece a construção de conhecimento, impe-
dindo o aluno de sintetizar o que apren-
deu, discutir com os colegas, relacionar e 
contextualizar o conteúdo.

Na percepção dos estudantes, as meto-
dologias que mais favorecem a relação pro-
fessor e estudante são aquelas baseadas no 
diálogo, na empatia, no fornecimento de 
feedback construtivo, nos objetivos bem 
definidos e nas orientações claras. Além 
disso, quando o professor é flexível em suas 
práticas pedagógicas, fica muito mais fácil 
contemplar as necessidades dos estudantes 
com variações de estratégias de ensino, o 
que torna a aprendizagem ativa dos alunos 
uma prioridade.
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